INAUGURAÇÃO DE TRÊS CAMINHOS RURAIS NOS CONCELHOS
DE POVOAÇÃO, RIBEIRA GRANDE E LAGOA (ILHA DE S. MIGUEL)
23 de Março de 2006
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É reconhecido por todos e, em particular, pelas organizações e pessoas ligadas à agricultura, o grande aumento de investimento que temos assegurado neste sector e nestes últimos anos. 

Os casos mais salientes da criação de infra-estruturas públicas - como é o caso da rede regional de abate que começa a abrir novas perspectivas para o segmento da carne - da requalificação das indústrias de transformação e da modernização das explorações agrícolas, contribuíram, fortemente, para uma alteração da caracterização desta actividade económica, sem a qual não teria sido possível resistir nos Açores a sucessivas crises europeias e nacionais de mercado e de rendimentos.

Ao nível da produção, assistimos a uma reforma importante, com a dimensão média das explorações, e o índice da sua mecanização, a crescerem em simultâneo com o aumento da produção e dos níveis de rendimento e de competitividade das explorações agrícolas. 

Temos, todavia, a convicção de que é fundamental continuar a dirigir uma boa parte do investimento público para melhorar ainda mais as condições de trabalho dos nossos empresários agrícolas, proporcionando-lhes, também por essa via, um enquadramento adequado para produzirem com qualidade, reduzirem os custos de exploração, protegerem os seus bens e equipamentos e aumentarem a sua produtividade e rendimentos.

É nesse âmbito que se insere o investimento continuado na beneficiação e construção de caminhos agrícolas, rurais ou florestais na Região, bem como nas redes de distribuição de água e energia às explorações.

Só em 2005, o Governo Regional lançou 25 concursos para a execução de caminhos agrícolas e distribuição de água à lavoura, num investimento global que foi superior a 20 milhões de euros e que beneficiou mais de 1.500 explorações. 

Por outro lado, anualmente, os Serviços Florestais intervencionam, em média, cerca 150 quilómetros de caminhos rurais e florestais. 

Para além dos trabalhos de manutenção desses caminhos rurais e florestais, aqueles Serviços procedem à recuperação de outros, dotando-os de redes de drenagem, poços absorventes, valetas e pavimentos que qualificam a sua função estrutural para o sector agrícola.

Inauguramos, hoje, mais três caminhos. 

O primeiro - o Caminho Rural do Serrado da Urze, que é um caminho de acesso a cerca de 209 hectares de pastagens e que faz a ligação da Canada do Ferreiro à Estrada Regional, tendo, por isso, algum interesse turístico e até no âmbito da Protecção Civil, implicou um investimento no valor de 270 mil euros. Quero, aliás, realçar que, no concelho da Povoação e no decorrer de 2006, para além das várias intervenções programadas no âmbito da manutenção e beneficiação de caminhos rurais, iremos dar inicio, em Maio, aos trabalhos de beneficiação do Caminho de Acesso à Fajã do Calhau, em Água Retorta, que incluirão o rompimento, regularização e preparação de uma faixa de rodagem com cerca de três quilómetros, com uma complexa obra de drenagem e com um revestimento betuminoso.

Ainda hoje, inauguramos também os caminhos do Estaleiro, na Lomba da Maia, e da Grota dos Cães, em Água de Pau. O primeiro, servirá directamente mais de 23 empresários agrícolas e dele também beneficiará um empreendimento de turismo rural, tratando-se de um investimento de 170 mil euros. O Caminho Rural da Grota dos Cães, no qual se investiu de 215 mil euros, servirá, por sua vez, mais de 160 hectares de pastagem, para além de fazer ligação a outros dois caminhos rurais da freguesia.

A minha presença nestes actos inaugurais pretende, pois, transmitir a maior ênfase à necessidade de prosseguirmos estes investimentos e à mensagem aos nossos agricultores de que contam com o apoio do seu Governo Regional para afirmar e defender o sector no contexto do modelo que traçámos para o desenvolvimento dos Açores. E como todos têm sentido, essa afirmação e essa defesa não têm sido feitas apenas por palavras: orgulho-me de presidir a um governo de acção, de obras e de resultados. Que tem cumprido, designadamente junto dos agricultores, os compromissos que assumiu e que assume perante os Açorianos. E assim vamos continuar, com a preocupação de fazermos sempre mais e sempre melhor. Ou seja, para termos também mais e melhor agricultura nos Açores.
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